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    MANUAL DO ESTOICISMO


    epicteto é considerado nome central da escola filosófica do estoicismo. Nasceu por volta do ano 50 E.C., em Hierápolis, na Frígia (região que hoje corresponde à Turquia), e morreu por volta de 135, em Nicópolis, na Grécia. Nascido na escravidão, a alcunha que recebeu significa “adquirido”. Epicteto teria chegado a Roma como servo de Epafrodito, secretário (encarregado de receber petições) de Nero. Seu grande professor de filosofia foi Caio Musônio Rufo, mencionado em suas Diatribes. Ao tornar­-se livre, virou filósofo­-orador nas ruas de Roma (cf. Diatribes ii.12.17­-25). Após ter sido expulso de Roma por Domiciano, retirou­-se para Nicópolis, cidade localizada na entrada do golfo Ambrácico. Epicteto viveu na pobreza tanto em Roma quanto em Nicópolis. Ao final da vida tomou uma serva para ajudá­-lo a criar um menino que ele adotara. Entre seus discípulos estava Flávio Arriano, que compilou seus ensinamentos no formato deste Manual. Seu pensamento influenciou de forma decisiva o imperador Marco Aurélio, autor de Meditações.


    aldo dinucci tem mestrado (1996­-8) e doutorado (1998­-2002) em filosofia pela puc­-Rio, com pós­-doutorados em filosofia pelo ifcs/ufrj (2014­-5) e pela UnB (2016), além de dois pós­-doutorados em filosofia pela University of Kent (Reino Unido) (2015 e 2019­-20). Pesquisador em produtividade do cnpq entre 2016 e 2018 e novamente a partir de 2022, além de ser pesquisador da Academia Britânica (2018­-23), é atualmente professor titular do departamento de filosofia da ufes e pesquisador honorário da University of Kent (Reino Unido). Atua em pesquisas e traduções de fontes primárias nas áreas de História da Filosofia Helenística e Tardo­-Antiga, notadamente Estoicismo. É dele a tradução de Meditações, de Marco Aurélio, publicada em 2024 pela Penguin­-Companhia.


    alfredo julien é doutor em história social pela Universidade de São Paulo (usp) e tem pós­-doutorado em educação, artes e história da cultura na Universidade Presbiteriana Mackenzie (2020). Especializou­-se na língua grega e trabalhou no ensino universitário federal ministrando a disciplina de História Antiga. Atualmente, é aposentado.
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    Introdução ao Manual



    aldo dinucci


    nota biográfica sobre epicteto, epafrodito e musônio


    As informações sobre a vida de Epicteto nos vêm de três fontes principais: Aulo Gélio,1 Simplício2 e Suidas.3 Diz­-nos a Suda:


    De Hierápolis, [uma cidade] da Frígia; [1] um filósofo; um escravo [2] de Epafrodito, um dos guarda­-costas do imperador Nero. [3] Estropiado em uma perna em razão de reumatismo, [4] viveu em Nicópolis, [5] [uma cidade] da [província de] Épiro […]. [6] Sua vida se estendeu até o reinado de Marco Antonino. [7] Escreveu muitos livros.4



    Epicteto confirma ter sido escravo em Diatribes i.9.29 e i.19.21. Uma inscrição em sua homenagem5 descoberta em Pisídia,6 de autoria de um certo Leontianus, bem como epigramas citados por João Crisóstomo,7 Macróbio8 e Simplício,9 confirmam ter sido Epicteto um escravo. Sua alcunha, segundo alguns, era comumente dada a escravos e significa “Adquirido”.10 Colardeau11 sugere, porém, que seu nome designava uma parte da Frígia que, naqueles tempos, fora anexada ao Império Romano, tendo sido conferido ao futuro filósofo para designar sua terra natal.


    Epicteto teria chegado a Roma como servo de Epafrodito, secretário (encarregado de receber petições) de Nero,12 segundo Suetônio,13 chefe dos guarda­-costas de Nero, segundo Suidas. Epafrodito, a quem Epicteto se refere negativamente algumas vezes nas Diatribes,14 ajudou Nero a se suicidar quando este foi proclamado inimigo de Roma pelo Senado em 68, pelo que mais tarde foi condenado à morte por Domiciano.15 A divergência quanto à função de Epafrodito na corte de Nero pode ser explicada por ter sido de fato secretário no princípio de sua carreira, sendo posteriormente, como prêmio por ter auxiliado Nero no episódio da conspiração de Pisão,16 encarregado da segurança pessoal do imperador, o que explicaria tê­-lo acompanhado nos seus momentos derradeiros, auxiliando­-o no suicídio. Além disso, alguns historiadores creem que se trata do mesmo Epafrodito a quem Flávio Josefo17 dedica seus escritos.18


    Epicteto se refere ao fato de claudicar em Diatribes i.8.14 e i.16.20. Fontes antigas afirmam que sua deficiência física teria decorrido da crueldade de Epafrodito.19 Epicteto também é apontado como alguém que claudica (cholos) ou com debilidade física (soma asthenes) por Simplício.20 Outros dizem ainda que Epicteto fora mutilado pela violência que teria sofrido de um “tirano na Macedônia”.21 Porém, tais testemunhos podem simplesmente supor como fato o que é dito pelo próprio Epicteto em Diatribes i.19.8,22 razão pela qual Schenkl23 dá mais crédito à versão de Suidas, pois vê um caráter apotegmático naqueles relatos de maus­-tratos, pelos quais se opõe a liberdade interior à escravidão do corpo, tema recorrente em Epicteto.


    Não é possível determinar precisamente as datas de nascimento e morte de Epicteto. A partir de Diatribes iv.5.17, podemos inferir que estava vivo sob Trajano.24 Em Diatribes iii.7, Epicteto conversa com um corrector25 que alguns historiadores supõem ser o mesmo Máximo mencionado por Plínio em uma carta.26 Como essa carta é de 108, estima­-se que Epicteto morreu depois de tal data. Suidas, como vimos acima, afirma que Epicteto estaria vivo sob Marco Aurélio,27 o que não é o caso, pois Epicteto deveria ter vinte anos quando de sua expulsão de Roma por Domiciano em 9528 e, assim tão novo, não poderia ser um filósofo renomado. Talvez o autor da Suda se ampare em Marco Aurélio 1.7 e 19, passagens nas quais o imperador fala com admiração de Epicteto, o que poderia levar o leitor desavisado a crer que Marco o tivesse conhecido. Temístio,29 por sua vez, afirma que Epicteto estava vivo sob os Antoninos, ou seja, sob Marco Aurélio ou Antonino Pio,30 que chegou ao poder em 138,31 o que também não é factível. O mais provável é que Epicteto tenha morrido na altura da metade do reinado de Adriano.32 Se assim for, Epicteto teria nascido por volta do ano 50 em Hierápolis (cujas ruínas se localizam ao lado da atual Pamukkale, na Turquia), sítio famoso por suas fontes termais,33 então uma importante cidade da Frígia meridional situada aos pés do monte Mesogis, diante da Laodiceia. De acordo com Aélio Espartano,34 Epicteto era amigo de Adriano, o que pode ser verdade, já que, em Diatribes iii.13.4, Epicteto se refere positivamente à Pax Romana à qual Adriano estava intimamente associado. A partir desses cálculos e conjecturas, Schenkl35 estima as datas de nascimento e de morte de Epicteto entre 50 e 138, supondo que ele estaria vivo sob Adriano e morto antes dos noventa anos. Dobbin,36 embora concordando que isso é consistente com as fontes, prefere, dada sua imprecisão, dizer simplesmente que Epicteto floresceu em 110.


    Segundo Millar,37 não há evidências claras de que Epicteto estivesse em Roma no reinado de Nero, embora o próprio Epicteto se refira a vários eventos que aconteceram então: a resposta do cínico Demétrio38 diante da ameaça de morte de Nero (Diatribes i.25.22), a discussão entre Pacônio Agripino39 e Floro40 sobre se este deveria participar do espetáculo teatral de Nero (Diatribes i.2.12­-18), a execução de Laterano41 em 65 (Diatribes i.1.19), a conversa entre Trásea Peto42 e Musônio43 sobre seu exílio (Diatribes i.1.26­-27), a reação de Pacônio Agripino ao saber de seu exílio em 66 (Diatribes i.1.28­-32). Para Millar, tudo o que podemos saber com certeza é que Epicteto estava em Roma no período dos imperadores Flavianos,44 quando era amigo e discípulo de Rufo.45 Epicteto menciona uma anedota de Rufo relativa à morte de Galba46 (Diatribes iii.15.14) e se refere a uma conversa entre ele e Rufo acerca do incêndio do Capitólio em 69 (ou em 80 — cf. Diatribes i.7.32). Em outra oportunidade, fala sobre a crueldade de Epafrodito (Diatribes i.9.29­-30). Epicteto ainda cita Eufrates,47 discípulo de Musônio (Diatribes i.15.8; iv.8.17­-20), e traz à baila uma conversa entre Helvídio Prisco48 e Vespasiano (Diatribes i.2.19­-21; cf. iv.1.123), a qual, se verdadeira, teria ocorrido entre 71 e 72.49 Epicteto faz várias alusões a cenas romanas, como o aqueduto Aqua Marcia (Diatribes ii.16.30­-1), o altar da Febre no Palatino (Diatribes i.19.6), cenas do circo ou do teatro (Diatribes i.11.27; I.29.37), da Saturnália50 (Diatribes i.25.8; i.29.31; iv.1.58), a libertação de um escravo diante do pretor (Diatribes ii.1.26­-7), o seu encontro com um cônsul nas ruas51 (Diatribes iii.3.15 e 17) e a eleição de um tribuno (Diatribes i.19.24).


    Quanto a Caio Musônio Rufo, professor de filosofia de Epicteto, que o menciona em Diatribes i.1.27 e i.9.29, observando que ainda era escravo quando era aluno dele, Suidas nos diz ser ele um tirreno (etrusco), natural de Volsínios, um filósofo dialético e um estoico. Musônio foi filósofo ativo entre os reinados de Nero e de Trajano. Foi exilado por Nero e enviado para a ilha de Gyaros em 65.52 Sua vida se estendeu de 30 a 90 ou 100, sobrevivendo até os Flavianos. Chegaram­-nos, em parte, suas Diatribes, escritas por um certo Lúcio. A edição crítica de sua obra é de autoria de Hense,53 que deve ser complementada por um papiro incluído na edição de Cora Lutz.54


    Depois de ser aluno de Rufo, Epicteto se tornou filósofo­-orador nas ruas de Roma (Diatribes ii.12.17­-25). Depois de ter sido expulso de Roma por Domiciano, Epicteto se retirou para Nicópolis,55 cidade localizada na entrada do golfo Ambrácico, no Épiro, fundada por Augusto em comemoração à sua vitória na batalha de Actium.56 Havia duas províncias com o nome de Épiro: Epirus Vetus (Épiro Velha) e Epirus Nova (Épiro Nova), ambas estabelecidas sob Domiciano e conhecidas até a era bizantina. Nicópolis, diferentemente do que anuncia a Suda, era a capital de Epirus Vetus, e Dirráquio, a capital de Epirus Nova.


    É possível que Epicteto tenha recebido a visita de Adriano em Nicópolis ou o tenha conhecido em Atenas. Souilhé,57 porém, argumenta que os textos de Filóstrato e Luciano citados por Schenkl58 nada provam quanto a isso e que a passagem das Diatribes (iii.21) a partir da qual se depreende que Epicteto tinha conhecimento dos mistérios de Elêusis não constitui prova de que Epicteto tenha efetivamente viajado para Atenas.


    Epicteto foi influenciado pela resistência de alguns estoicos (Helvídio Prisco, entre outros) aos imperadores romanos Nero, Vespasiano e Domiciano na segunda metade do primeiro século (cf. Diatribes i.1.18­-32; i.2.19­-24). O aspecto político do ensino de Epicteto poderia ter sido considerado subversivo (cf. Diatribes i.29.9), e essa talvez seja a razão pela qual Arriano59 não publicou espontaneamente as Diatribes e o Manual.


    O reconhecimento de Epicteto na Antiguidade é testemunhado por Favorino,60 protegido de Adriano.61 Aulo Gélio também nos informa62 que Herodes Ático63 considerava Epicteto o maior dos estoicos, o que indica que os textos de Epicteto circulavam depois de sua morte e que Epicteto já era então renomado. Marco Aurélio64 exaltou Epicteto diversas vezes e chegou a estabelecê­-lo ao lado de Crisipo e Sócrates. Galeno,65 contemporâneo de Marco Aurélio, escreveu um livro66 (hoje perdido) no qual defendia Epicteto das críticas de Favorino. Por Orígenes,67 Epicteto é citado seis vezes, sendo particularmente interessante uma passagem de Contra Celsum,68 na qual nos diz que Epicteto era mais popular em seus dias do que Platão. No século vi, Simplício e seu comentário atestam a continuidade do renome de Epicteto.


    Epicteto viveu na pobreza tanto em Roma quanto em Nicópolis. Ao final da vida, tomou uma serva para ajudá­-lo a criar um menino que ele adotara, pois a criança iria ser exposta pelo pai que se encontrava em extrema miséria.69


    a quem se destina e para que serve o manual (encheiridion), de epicteto


    O termo grego encheiridion se diz do que está à mão, sendo equivalente ao termo latino manualis, “manual” na nossa língua. Significa também “punhal” ou “adaga”, equivalente ao latino pugio, arma portátil usada pelos soldados romanos atada à cintura. Simplício, em seu Comentário ao Encheiridion de Epicteto, nos diz que Arriano “sintetizou as coisas mais importantes e necessárias em filosofia a partir das palavras de Epicteto para que estivessem à vista e à mão” (192 20 s.). Assim, o Manual serve como uma introdução não aos que ignoram a filosofia estoica, mas, antes, àqueles já familiarizados com os princípios do estoicismo, para que tenham uma síntese que possam sempre levar consigo e utilizar. Tal uso se relaciona à tradição estoica da meditação diária, para o que o Manual serviria de guia e inspiração. Epicteto discorre sobre esse tema nas Diatribes em diversas ocasiões (i.1.25; i.27.6 ss.; ii.1.29; iii,10,1). Marco Aurélio Antonino, cuja obra póstuma, as Meditações, consiste justamente nessa atividade, compara os princípios da filosofia com os instrumentos da medicina, afirmando que “os médicos, que sempre têm à mão os instrumentos de sua arte, devem ser imitados” (iii.13; cf. iv.3). Sêneca se refere à prática da meditação diária na Carta a Lucílio xciv e em Dos benefícios viii, 1. Cícero se refere igualmente a essa prática no De Natura Deorum (l.i.30) e no De Finibus (l.ii.7).


    Ainda no proêmio de seu Comentário (192­-193), Simplício menciona uma carta — que prefaciava, na Antiguidade, o Manual — de Arriano a um certo Messaleno. De acordo com Simplício, tal carta asseverava que o objetivo do Manual é, ao encontrar pessoas capazes de serem persuadidas por ele, não apenas as afetar através de palavras, mas fazer com que de fato apliquem às suas vidas as ideias contidas nele, libertando suas almas. Simplício afirma que as palavras do Manual são efetivas, capazes de agitar a alma de qualquer um que não esteja totalmente mortificado.


    Simplício observa também que, na perspectiva epictetiana, a alma precisa se libertar das emoções irracionais e que as coisas externas devem ser usufruídas de modo consistente com o bem genuíno (193 30 ss.). Uma das características do pensamento epictetiano notadas por Simplício é que quem o põe em prática pode alcançar a felicidade sem a promessa de recompensa post mortem para a virtude. Como salienta Simplício: “Mesmo supondo­-se a alma mortal e destrutível junto com o corpo, ainda assim […] qualquer um que viva de acordo com esses preceitos será genuinamente feliz […] já que terá atingido sua própria perfeição e alcançado o bem que lhe é próprio” (194).


    Simplício, notando que as palavras do Manual são enérgicas e gnômicas, mantendo entre si certa relação e ordem lógica, objetivando a arte que retifica a vida humana e elevando a alma humana ao seu próprio valor (194 15 ss.), entende que o Manual não se dirige nem ao asceta, nem ao humano teórico, que se distanciam das coisas do corpo, mas visa ao humano que tem o corpo como um instrumento e que deseja ser um genuíno humano e reconquistar a nobreza de sua ancestralidade, com a qual Deus agraciou os humanos. Quanto a isso, diz­-nos Simplício: “Alguém assim deseja ardentemente que sua alma racional viva como ela é por natureza, governando o corpo e transcendendo­-o, usando­-o não como uma parte coordenada, mas como um instrumento” (195 50 ss.).


    Simplício (196 ss.) ressalta ainda que, no Manual, Epicteto parte da tese sustentada por Sócrates no Alcibíades i (i 129 c7), segundo a qual o ser humano genuíno é uma alma racional que usa o corpo como um instrumento. Simplício, assim, formaliza tal argumento de Sócrates no Alcibíades i:


    
i. O humano usa suas mãos para trabalhar;


    ii. Quem usa algo se distingue daquilo que usa como instrumento;


    iii. Ora, é necessário que o humano seja ou o corpo, ou a alma, ou combinação de ambos. Mas se a alma governa o corpo e não o contrário, o humano não é o corpo e nem, pela mesma razão, é a combinação de ambos;


    iv. Disso decorre que o corpo não se move por si mesmo e é um cadáver, pois é a alma que o move;


    v. Consequentemente, o corpo tem status de instrumento em relação à alma.




    recepção e transmissão do manual, de epicteto: da era bizantina aos nossos dias


    Entre os bizantinos, é tangível o prestígio do Manual: três paráfrases cristãs nos chegaram, uma falsamente atribuída a Nilo, outra conhecida como Paraphrasis Christiana e aquela que se encontra no manuscrito Vaticanus gr. 2231. A do pseudo­-Nilo (em cujo texto falta o nome do autor) foi atribuída a Nilo porque, em alguns códices, tal opúsculo aparece entre as obras deste último (cf. o códice Vaticanus Ottobonianus gr. 25, lavrado entre 1563 e 1564). Ignora­-se quando tal opúsculo foi composto. O texto mais antigo, presente no códice Marcianus gr. 131, foi lavrado no século xi. A Paraphrasis Christiana foi composta pouco antes do ano de 950. O Encheiridion Christianum foi descoberto por Spanneut no códice Vaticanus gr. 2231, lavrado entre os anos de 1337 e 1338.70


    A história da difusão do texto deste Manual na Europa começa na Renascença italiana. Niccolò Perotto (1430­-80) foi o primeiro a verter o Manual para o latim, em 1450. Perotto estava ligado ao cardeal Bessarion, cristão bizantino que, tendo chegado a Roma e se convertido ao catolicismo, trouxe consigo os tesouros culturais de sua terra natal, assim como o anseio de torná­-los conhecidos aos europeus. Perotto foi incumbido dessa tarefa no que se refere a Epicteto e traduziu o Manual tal como nos é apresentado por Simplício em seu Comentário. Há uma excelente edição moderna dessa tradução.71


    Depois de Perotto, Ângelo Policiano (1454­-94) realizou uma tradução do Manual que, publicada em 1497, se tornaria extremamente influente ao longo dos séculos seguintes. Policiano era um protegido dos Médici, tendo acesso à famosa biblioteca de Lourenço de Médici, a quem dedicou e presenteou a referida tradução em 1479. Sendo um entusiasta da Renascença, Policiano percebeu em Epicteto uma mensagem filosófica compatível com aqueles dias: o desenvolvimento autônomo da alma racional. Policiano tinha em mãos dois manuscritos incorretos e com muitas lacunas. Ao perceber que havia ainda mais manuscritos assim, corrigiu o texto tomando por base o Comentário, de Simplício. Em sua tradução, o Manual é dividido em três partes: uma que trata da divisão entre o que está e o que não está sob nosso encargo, outra dedicada aos humanos que progridem moralmente através da filosofia estoica e, por fim, a que trata dos deveres. A versão de Policiano dominou a primeira parte do século xvi. Essa tradução pode ser encontrada na excelente tradução italiana do Manual realizada por Enrico Maltese.72


    Em 1535, Trincavelli, um médico humanista toscano, publicou uma edição em grego do Manual e das Diatribes, objetivando difundir a obra de Epicteto. A versão de Trincavelli se baseia em duas edições idênticas do texto grego que haviam sido recentemente publicadas: uma de 1529, de Haloander, em Nuremberg, e outra de 1531, de Cratander, em Bâle.


    Em 1546, o gramático Caninius, que lecionou em Pádova e Roma e posteriormente se transferiu para a França, publicou, em Veneza, o Comentário ao Manual, de Simplício. Antes dele, porém, algumas edições do Manual haviam sido lançadas em solo francês: as duas de Neobarius (1540), uma contendo o texto em grego do Manual e outra com o texto em grego e a tradução de Policiano, e a de um certo professor de grego chamado Tusanus ou Toussaint (1552), ligado ao círculo de Erasmo de Roterdã, que reeditou a versão do texto em grego apresentada por Neobarius. A tradução de Policiano chegaria à Alemanha, publicada pelo humanista e helenista Jacobus Scheggius, em 1554. Em 1560, Hieronymus Wolf publicou sua versão latina do Manual, que se tornou popular, ganhando reimpressões até o século xviii.


    Em 1605, um missionário jesuíta postado na China de nome Matteo Ricci publicou uma tradução de parte do Manual em ideogramas chineses por ver em Epicteto uma ponte entre os pensamentos cristão e confuciano.73


    No século xvi, começaram a surgir as primeiras traduções em línguas vernáculas do Manual. Oldfather74 sugere que a mais antiga dessas traduções seja a de Jacob Schenk (Basileia, 1534), que, tomando a edição latina de Policiano, verteu o Manual para o alemão.75 Antoine du Moulin foi o primeiro a publicar uma tradução francesa da obra em 1544. Em vez de traduzir o texto grego, Moulin se apoiou na versão latina de Policiano. Talvez seja essa tradução à qual Rabelais se refere quando, no livro ii de Pantagruel,76 afirma que “Vejo Epicteto elegantemente vestido à francesa”.


    Depois de Moulin, temos a tradução de 1567 do cristão neoestoico Rivaudeau, nobre por origem e protestante. Guillaume du Vair foi o próximo a traduzir o Manual, publicando seu trabalho em 1591, uma tradução que se tornou clássica, com uma linguagem afeita ao século xvii francês. Vair, um neoestoico que escreveu outras obras influentes sobre o estoicismo,77 foi o primeiro católico a traduzir o Manual para o francês.78


    Em italiano, destaca­-se, sobretudo, a versão de vulgarização do poeta Giacomo Leopardi,79 que não a publicou em vida. Tendo concluído sua versão em 1825 e confiado os manuscritos ao seu editor, seu trabalho só foi publicado, juntamente com um prefácio do poeta, em 1854. Tal versão também pode ser encontrada na edição de Maltese do Manual já mencionada anteriormente.


    Em nossa língua, só temos notícia de três traduções do Manual: uma de 1959, outra de 2007, além de uma antiga edição portuguesa de 1785, realizada por Antonio de Souza, bispo de Vizeu e filho do célebre Martim Afonso de Sousa. Na introdução da obra (1785, p. iii), somos informados de que tal tradução foi originalmente publicada anonimamente em 1594, com segunda edição em 1595. Passaram­-se então 190 anos até que a terceira edição viesse à luz, através de um certo Luiz Antonio de Azevedo.


    No século xx, multiplicaram­-se as traduções em línguas modernas do Manual, de Epicteto, entre as quais as de Gourinat (1998), Boter (1999), Oldfather (1927), White (1983), Hadot (2000), Maltese (1990) e Ortiz García (Epicteto,1995a; 1995b).


    sobre a divisão em capítulos do manual, de epicteto


    Boter80 observa que há três modos básicos de dividir o texto do Manual: o inaugurado pela edição de Haloander (1529), que divide o texto em 62 capítulos; o introduzido por Wolf (1560), que divide o texto em 79 capítulos; e o de Upton (1741), que divide o texto em 52 capítulos. Este último é seguido por Schweighäuser, que divide ainda o capítulo 50 em dois, perfazendo ao todo 53 capítulos (tal é a divisão que prevalece em todas as edições subsequentes). Boter mantém a divisão em números de Schweighäuser, embora subdividindo quatro capítulos em dois (capítulos 5, 14, 19, 48). Boter observa que a subdivisão do capítulo 5 é sustentada de modo unânime pela tradição; que a subdivisão do capítulo 14 é sustentada por Simplício; que a subdivisão do capítulo 19 é sustentada por quase toda a tradição; e que apenas por Simplício o capítulo 48 é apresentado como um único. O capítulo 33 constitui um caso especial: embora muitas de suas seções sejam apresentadas como capítulos diferentes em diversos manuscritos, Boter, por considerar tratar­-se tal capítulo de um todo coerente, o apresenta como um só.


    o estabelecimento do texto grego


    A edição do texto estabelecido por Gerard Boter do Manual, de Epicteto, preenche uma lacuna de séculos quanto aos estudos epictetianos. O texto foi editado pela primeira vez em grego por Haloander em 1529, seguido por Hieronymus Wolf em 1560, edições essas que foram tomadas como parâmetro pelos pesquisadores nos dois séculos seguintes. Em 1741, Upton constituiu novo texto. Schweighäuser publicou a primeira edição corrigida do texto grego do Manual em 1798. O próximo a trabalhar na constituição do texto do Manual foi Schenkl, cuja edição de 1916 foi adotada pelos estudiosos nas décadas seguintes. Schenkl, porém, depois do trabalho hercúleo de estabelecer o texto das Diatribes, não quis fazer uma edição crítica do Manual.


    Segundo Boter,81 o grande número de manuscritos, as paráfrases cristãs e o Comentário, de Simplício, desencorajaram os pesquisadores a constituírem tal edição crítica. Essa tarefa foi levada a cabo pelo próprio Gerard Boter em livro publicado em 1999.


    Boter partiu de sete fontes principais para o estabelecimento do texto do Manual:


    
1. Os códices que contêm o texto do Manual;


    2. Os códices que contêm o Comentário, de Simplício;


    3. Os títulos contidos em alguns códices do Comentário, de Simplício;


    4. Os títulos suplementares contidos em alguns códices do Comentário, de Simplício;


    5. Os trechos das Diatribes dos quais Arriano fez sínteses que adicionou ao Manual;


    6. Citações do Manual feitas por autores antigos de séculos posteriores;


    7. As três paráfrases cristãs.




    Segundo Boter,82 há exatamente 59 códices contendo o Manual, sendo que nenhum deles é anterior ao século xiv. Os códices contendo as paráfrases cristãs são bem mais antigos: alguns datam dos séculos x (Laurentianus 55,4 e Parisinus gr. 1053) e xi (Nili Encheiridii Codex Marcianus gr. 131), evidenciando que, durante o período bizantino, as paráfrases cristãs despertavam mais interesse do que o próprio Manual, de Epicteto.


    Entre os mais antigos códices contendo o Manual estão os seguintes: o Parisinus suppl. gr. 1164, o Vaticanus gr. 1950 (que contém apenas os três primeiros capítulos) e o Oxoniensis Canonicianus gr. 23 (que possui apenas fragmentos). Os códices do Manual, de Epicteto, se dividem em duas famílias: uma que conta apenas com o Atheniensis 373 e outra que engloba todos os demais. A primeira família é complementada pelos títulos supridos pelo códice Vaticanus gr. 327, no qual se encontra o Comentário, de Simplício.


    Quanto aos códices do Comentário, de Simplício, remetemos o leitor a Ilsetraut Hadot, que realizou uma edição crítica de tal obra (1996). Boter observa que Simplício, ao comentar Epicteto, nem sempre é fiel aos termos que este último utiliza, donde se conclui que, embora não se deva negligenciar o testemunho de Simplício, é preciso considerá­-lo com cautela.83


    Quanto aos títulos presentes em alguns códices do Comentário, de Simplício, Boter informa que, originalmente, apenas o início dos capítulos era posto à frente de cada comentário. Porém, em alguns códices, nos dois primeiros capítulos se encontra o texto da Paraphrasis Christiana; no terceiro, os textos do Manual e da Paraphrasis Christiana se confundem — e daí em diante aparece somente o texto do Manual, cuja fonte é a mesma do códice Atheniensis 373.


    Além dessas fontes, temos os livros das Diatribes de Epicteto, a partir das quais, como já observamos, Arriano confeccionou o Manual.


    Entre os autores posteriores que são fontes para o estabelecimento do texto do Manual se destaca Estobeu, que cita Epicteto abundantemente.


    Há também autores patrísticos, entre os séculos ii e vi, que tratam do Manual, como Eusébio, Ambrósio, Basílio Magno, Doroteu de Gaza, Procópio de Gaza e Sinésio. Estes últimos autores em nada contribuem para o estabelecimento do Manual, exceto no que se refere ao oitavo capítulo, discutido por Basílio, Doroteu e Procópio.


    Entre os neoplatônicos, além de Simplício, são especialmente relevantes os comentários a Platão de Olimpiodoro e Proclo. Outros autores antigos (como Luciano, Dião Crisóstomo e Antônio Magno) e autores árabes (como Al­-Kindi e Ibn Fatik)84 também são utilizados para estabelecer o texto do Manual.


    Por fim, temos as três paráfrases cristãs do Manual, de Epicteto, já mencionadas. Quanto a elas, acrescentemos que a paráfrase do pseudo­-Nilo consiste no Manual com uma série de interpolações, sobretudo nos capítulos em que Epicteto afirma teses contrárias à ortodoxia cristã (capítulos 32, 33 e 52). O autor também substitui os exempla de Epicteto por nomes cristãos (como “Paulo” no lugar de “Sócrates” no capítulo 51). Já hoi theoi (os Deuses) é substituído por ho Theos (o Deus) ao longo do texto. Mencionemos ainda que os códices da Paraphrasis Christiana se dividem em duas famílias, das quais uma consiste somente no códice Laurentianus 55.4, e a outra, nos demais.


    Seguimos em nossa tradução o texto estabelecido por Boter. Cotejamos nosso trabalho com as melhores traduções disponíveis, dando especial atenção às de Gourinat (1998), Boter (1999), Oldfather (1927), White (1983), Hadot (2000), Maltese (1990) e Ortiz García (Epicteto, 1995a; 1995b).
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